
Previdência 
tenta superar 
as barreiras 

Sensibilizar os consti
tuintes sobre as questões 
de interesse da Previdên
cia Social. Essa è a estraté
gia do ministro Raphael de 
Almeida Magalhães para 
lazer frente aos lobbies 
montados para barrar al
gumas propostas que vêm 
sendo feitas no sentido de 
mudar a face da Previdên
cia. Diariamente, o minis
tro tem recebido parlamen
tares no seu gabinete e vem 
tecendo uma teia de con
versações que sua assesso
ria parlamentar crê que se
rá produtiva. 

Paralelo a essa estraté
gia, o ministério vem refor
çando a assessoria parla
mentar prevendo o intenso 
trabalho no ano da Consti
tuinte. Formada por 22 as
sessores, a Coordenação de 
Assuntos Parlamentares 
sofreu uma ligeira reforma 
visando a reforçar o setor. 
segundo o chefe de Gabine
te1 do ministro, Rangel Ban
deira. "Sem uísques e 
churrascos", costuma di
zer Rangel, convencido de 
qiie atrair os parlamenta
reis ao gabinete e mostrar 
ospassos que devem ser se
guidos para melhorar a 
Previdência é o melhor 
lobby que se pode fazer. 

REFORMAS 
Mas. nesse lobby conta 

também a atuação política 
do próprio ministro Ra
phael que articula com os 
parlamentares defendendo 
as ideias de alterar o siste
ma previdenciário. Está 
em curso a elaboração da 
nova Lei Orgânica da Pre
vidência Social que propõe 
profundas alterações no 
sistema, desde estabelecer 
o limite de idade para apo
sentadoria em 55 anos (que 
encontra oposição nas cen
trais sindicais) até mudan
ças nas fontes de financia
mento da Previdência que 
encontra ferrenha resistên
cia no meio empresarial. O 
senador Albano Franco, 
presidente da Confedera
ção Nacional das Indús
trias (CND, já esteve no 
ministério e, certamente, 
ouviu do ministro as mu
danças que devem ser in
troduzidas, e que serão en
caminhadas em março pa
ra o Congresso Constituin
te. 


